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“Fazer universidade? Que curso?”. Traduzindo: “O que serei 
quando adulto?”. Talvez esta seja a primeira pergunta importante 

que um jovem faz na vida. Para serem ajudados a respondê-la, 
novecentos colegiais em fase de preparação para o vestibular se en-
contraram com padre Julián Carrón. Ele é o responsável mundial 
pelo Movimento Comunhão e Libertação (CL), um movimento 

católico que está presente em mais de 70 países em todos os conti-
nentes. Nesse encontro, Carrón mostrou-se como um amigo que os 
desafiou a serem homens, e a acertar as contas com outra pergun-

ta, mais radical: “Para que serve a minha vida?”

Julián Carrón

Amigos, este momento da vida de vocês é particularmente 
decisivo, porque em nós, em cada um de nós, há uma batalha 
se travando entre a “voz única do ideal”1 (como acabamos de 
cantar), que todos sentimos vibrar dentro de nós, e todas aque-
las circunstâncias que tantas vezes tentam expulsar esta voz, de 
forma que não sabemos mais para onde ir. Esta é uma luta que 
cada um de vocês vive dentro de si, e por isso este momento é 
particularmente dramático, porque escolhas como aquelas que 
vocês estão para fazer são determinantes na vida, porque a pes-
soa começa a tomar consciência de todos os fatores e vê emergir 
o próprio rosto: “O que estou fazendo no mundo?”. E entendo 
muito bem o drama que cada um pode viver neste período da 
vida; é um período que nos obriga a escolher; vocês estão para 
terminar, é preciso escolher, é preciso começar a escolher, não 
é que a vida nos espera; é preciso escolher, porque não escolher 
é já uma escolha; de fato, todos, no final do ensino médio, es-
colhem, se colocam na vida com um rosto, e têm que enfrentar 
esta luta: “Não fiquem presos à corte das almas pequenas que 
1.  Chieffo, C. “Parsifal (Canção do Ideal)”, em Canti. Milão: Cooperativa Editoriale Nuovo 

Mondo, 2002, p. 236.
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repetem os gestos e não sabem entender. Não subam ao castelo 
dos jovens justos que adoram o sol”2. Pelo contrário, o ideal nos 
convida a lutar contra esta redução. A primeira consciência que 
devemos ter é desta luta que está acontecendo agora.

A segunda questão é o caminho, saber o caminho para che-
gar àquele ideal, porque “caminha o homem quando sabe bem 
para onde deve ir”3.

Dom Giussani nos ensina: “Somente na clareza e na segurança 
o homem encontra energia para a ação”4. Por isso, queremos nos 
ajudar a esclarecer aquilo de que temos necessidade para poder 
viver, para podermos nos lançar na vida, porque é uma exigência 
do momento que vocês estão vivendo, uma urgência que nasce no 
profundo do ser de vocês, a descoberta da vida como vocação.

1) Pelo que vale a pena viver?

A primeira questão da vocação que temos que encarar não é 
o que escolher, esta é a consequência. A primeira questão é a que 
urge tantas vezes em nosso coração: “Mas, por que eu existo? Por 
que estou no mundo? Pelo que vale a pena viver? O eu serve para 
quê? Para que serve a minha vida?”. Como vocês podem ver, é a 
questão da vida, a questão fundamental de cada um de nós. A pri-
meiríssima decisão é levar a sério esta pergunta, esta urgência, por-
que, como dizia R. M. Rilke, “tudo se concentra para nos calar”5, 
para nos fazer agir segundo outros critérios. Parar esta pergunta 
significaria matar a natureza do homem, ou seja, bloquear o nosso 
eu no momento em que ele se lança na vida. Por isso estamos jun-
tos nesta manhã, para que, antes de mais nada, não bloqueemos a 
pergunta, para não bloquearmos a voz do ideal.
2. Idem.

3. Chieffo, C. “Il popolo canta”, em Canti, op. cit., p. 238. 

4.  Giussani, L. O caminho para a verdade é uma experiência. São Paulo: Companhia Ilimita-
da, 2006, p. 143.

5. Rilke, R. M. “Segunda Elegia”, em Poemas. São Paulo: Companhia das Letras, 1993, p. 115.
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Imaginem se um pedaço de alguma coisa, por exemplo a 
roda de um carro, se perguntasse: “Qual é a minha utilidade? 
O que estou fazendo aqui?”. Ela só conseguiria entender isso 
a partir de dentro do relacionamento, no seu nexo com todo o 
carro, porque cada pedaço do real só pode ser compreendido no 
seu nexo com o todo. Por isso, se nos perguntamos: “Para que 
serve a minha vida? O que sou chamado a realizar?”, a questão é 
encontrar o critério que nos ligue ao todo, “aquele critério que, 
sendo seguido, faz com que o homem se torne útil ao mundo, 
de tal modo que caminhe sempre mais em direção à sua perso-
nalidade, no rumo da sua felicidade, [...] não em direção à sua 
perda”6. Atenção, porque isto é fundamental: não é que servir 
ao mundo signifique nos perdermos, mas o serviço ao mundo 
é um ganho para nós, é a nossa realização. Entender isto é fun-
damental, porque tantos pensam que a única modalidade para 
realização de si seja a auto-afirmação (não afirmar-se na relação 
com a totalidade, mas na relação consigo mesmo) e, por isso, 
depois, acabam sozinhos num esconderijo, perguntando-se so-
bre o sentido da vida. Por isso é tão decisivo. Para a minha rea-
lização, devo entender o que estou fazendo no mundo, porque 
sem isso vou me perder inexoravelmente. Mas, como entender 
essa coisa? Como entender o que estou fazendo no mundo? Sou 
útil para quê?

Para responder a esta pergunta é preciso entender qual é o 
sentido do mundo, qual é o significado do mundo. E isto, ami-
gos, para nós é misterioso: qual é o sentido da totalidade, qual é 
o sentido do mundo, da história? Como dizia São Paulo: “Ele fez 
nascer de um só homem todo o gênero humano, para que habi-
tasse sobre toda a face da terra. Fixou aos povos os tempos e os 
limites da sua habitação. Tudo isso para que procurem a Deus e 
se esforcem por encontrá-Lo como que às apalpadelas, pois na 
verdade Ele não está longe de cada um de nós”7. Seria, de fato, 
6.  Giussani, L. Colocação durante as férias dos pré-universitários, Campitello, 28 a 30 de 

julho de 1964 [Arquivo de CL].

7. At 17, 26-27.
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difícil descobrir o sentido do mundo – ou, em outras palavras, 
Deus –, e por isso mesmo a minha utilidade neste mundo, se 
permanecessemos no escuro, neste mistério: “Por toda a vida, 
a verdadeira lei moral seria a de estarmos suspensos ao aceno 
deste ‘senhor’ desconhecido, atentos aos sinais de uma vonta-
de que nos apareceria através da pura e imediata circunstân-
cia. Repito: o homem, a vida racional do homem deveria estar 
suspensa ao instante, suspensa a cada instante a este sinal apa-
rentemente tão volúvel, tão casual, que são as circunstâncias”8. 
Em termos teologicamente eruditos, Santo Tomás afirma: “a 
verdade sobre Deus, registrada pela razão, chegaria aos homens 
por meio de poucos, depois de longo tempo e de mistura com 
muitos erros”9.

Mas, o Mistério teve piedade de nós: vendo-nos tão fracos, 
teve piedade de nós e entrou na história para nos revelar o que, 
sozinhos, não seríamos capazes de penetrar, tornou-Se um ho-
mem para ajudar os homens a serem si mesmos, para revelar o 
sentido último do mundo e ajudá-los a entender o significado 
da vida. Jesus Cristo usou uma expressão para descrever qual 
é o significado do mundo: o reino de Deus. Todo o valor da 
realidade está em construir o reino de Deus, está em participar 
da construção deste reino, ou seja, participar da construção de 
um mundo que corresponda ao Ideal que se fez carne. Por isso, 
deu uma contribuição fundamental para entender o nosso lugar 
no mundo. O meu valor e o seu valor estão na medida em que 
colaboramos com o reino de Deus, na medida em que ajudamos 
a humanidade a caminhar para a felicidade. Porque é somen-
te participando deste reino – que é o reconhecimento da Sua 
presença entre nós – que o indivíduo pode alcançar a própria 
felicidade, a própria realização.

Vocês têm que trabalhar sobre cada uma dessas frases, se 
perguntando: é verdade ou não é verdade? Não é que, agora, 
8.  Giussani, L. O senso religioso: primeiro volume do PerCurso. Rio de Janeiro: Nova Fron-

teira, 2000, pp. 186-187.

9. Aquino, T. Summa Theologiae, Q. I, Art. 1, 1.
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vocês devem repetir as frases como se fossem uma sequência 
lógica e, então, o problema se resolveu; não! Vocês têm que per-
guntar, porque, de outra forma, não irão entender o alcance da-
quilo que nos dizemos e, depois, vão acabar decidindo sem pen-
sar, já que não entenderam. Nestas passagens se joga, de fato, a 
vida. Por isso, este é um momento precioso, fundamental, para 
darem um salto na consciência de quem sou eu, de o que estou 
fazendo no mundo e qual é o sentido do mundo.

“Para a escolha da vocação, portanto, só pode haver um cri-
tério: de que forma eu, com tudo aquilo que sou, espiritual ou 
intelectualmente, enquanto temperamento, enquanto educação 
e enquanto físico, posso servir mais ao reino de Deus?”10.

2) A descoberta da vocação

Como posso entender os sinais que me permitem esclarecer 
a forma como posso servir mais ao reino de Deus? Devo iden-
tificar aquele complexo que eu sou para poder entender como 
posso usar tudo o que tenho, tudo que trago comigo e que me 
foi dado, para a utilidade do reino de Deus.

Tomo o que disse Dom Giussani e o subdivido, para maior 
clareza em três grandes critérios.

O primeiro critério a ser olhado é o complexo de inclinações 
ou dotes naturais. Cada um de nós traz consigo uma série de ca-
pacidades, desejos, ímpetos, um temperamento. São dons pre-
ciosos que devemos colocar a serviço de algo outro. Foram-nos 
dados, todos estes dons, para algo na vida, para serem usados, 
para viver: como eu posso usar todos estes dons que o Senhor 
me deu para servir mais ao reino de Deus? “Por exemplo, há um 
temperamento de inteligência que parece bobo quando se aplica 
à matemática, mas é genialíssimo quando se trata de construir 
[...] um conto: é um gênio literário, que em matemática parece-
10.  Giussani, L. “A vocação da vida”, em Passos – Litterae Communionis, n. 62, junho de 

2005, p. 2.
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ria um bobo. Se o forçam a cursar Engenharia, lhe impedem de 
ser útil à humanidade”11. Se o professor, o pai, a mãe, a criança, 
a babá, o cachorro dizem: “Não... você tem que fazer Enge-
nharia”, eles “matam” você. Parece banal, mas você não con-
seguirá ficar contente, não conseguirá render, não será capaz 
de servir; você não terá encontrado o seu lugar no mundo e, 
por isso, será enganado, porque terá escolhido algo a partir 
de fora, não levando em consideração os dons que você rece-
beu. “Há, por exemplo, um tipo que é genial na arte musical. 
Se o obrigarem a fazer Direito, certamente seu rendimento 
diminuirá e, portanto, se torna mais difícil o seu caminho, 
visto que as duas coisas coincidem sempre. A intensidade ou 
a beleza... a beleza do caminho – já que a beleza é o esplen-
dor da verdade – coincide com a utilidade que realizamos no 
mundo [...]. A beleza do caminho corresponde à concretiza-
ção da nossa vocação. Portanto, para localizar este condicio-
namento [este complexo de dons recebidos, de inclinações, de 
dotes], antes de mais nada é necessário a atenção aos próprios 
dotes naturais, ou capacidades [atenção àquilo que tenho 
como tendência, como facilidade, tenho como gênio]. Como 
se chama aquele fenômeno que faz os dotes e as capacidades 
naturais virem à tona? Se chama inclinação, a inclinação. [...] 
A natureza nos introduz aos ideais, mas sempre através de 
um gosto ou de uma inclinação, um prazer ou uma neces-
sidade. [...] Por isso, a primeira grande regra prática é [...] a 
simplicidade”12, a sinceridade de olhar e reconhecer e abraçar 
estes dons como o primeiro sinal que a realidade me oferece 
para entender o que faço no mundo. O erro mais grave que 
se pode cometer na determinação da própria vocação “é se 
colocar em uma condição de desconfiança quanto às próprias 
inclinações, quanto ao gosto, quanto ao prazer autêntico [...] e 

11.  Giussani, L. Colocação durante as férias dos pré-universitários, Campitello, 28 a 30 de 
julho de 1964 [Arquivo de CL].

12. Idem.



9

natural”13. Podemos resumir assim: os dotes, o temperamento, 
as tendências de que somos constituídos são aquilo para o que 
devemos olhar, porque são aquilo através do que o Mistério nos 
chama, dando-nos esta capacidade, estas inclinações dentro de 
nossa carne; não nos manda um anjo, mas nos plasma a partir 
de dentro de nossas vísceras, para dizer-nos a que nos chama, 
porque é Ele que nos fez assim. Por isso, também a orientação 
profissional, por exemplo, deverá levar em consideração estas 
tendências nativas como um modo de encaminhar-se para onde 
Deus, através das capacidades que nós dá, nos chama. Chama 
você, mas chama você não de fora, chama você dando a você 
todas estas inclinações.

Segundo critério: as condições inevitáveis ou as circunstân-
cias inevitáveis. Dom Giussani diz que “a circunstância inevitá-
vel é certamente – como dizer? – a coisa mais amiga que temos 
no mundo, porque é o fator mais evidente da nossa existência. 
Porque na avaliação das nossas inclinações e dos nossos dotes, 
frequentemente há a possibilidade da incerteza, ou o medo”14... 
Nem todos são Mozart e têm a clareza dos dons e dos dotes 
tão claramente desde o princípio; às vezes, não é tão evidente 
assim, enquanto que as circunstâncias inevitáveis são eviden-
tes e uma pessoa, por exemplo, pode querer fazer Astronomia 
porque é, de fato, dotado para isso, mas – pensemos – por uma 
circunstância familiar, por falta de recursos, uma circunstância 
de fato inevitável, não pode fazer esse curso, porque a família 
teve problemas pela crise econômica. Então, o resultado disso é 
que ele tem que começar a trabalhar. Circunstâncias inevitáveis 
determinam a possibilidade ou não de fazer certas coisas: al-
guém quer fazer ciclismo ou participar das Olimpíadas porque 
é, de fato, bem dotado atleticamente, mas sofre um acidente e 
fica manco. Para entender o que está fazendo no mundo, o pri-
meiro movimento não pode ser ficar com raiva, mas aceitar esta 

13. Idem.

14. Idem.
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circunstância inevitável. Imaginem que aquela pessoa, que ficou 
manca, teimasse insistindo em dizer “Não, eu quero ir às Olim-
píadas”; seria uma teimosia, um capricho” Do ponto de vista vo-
cacional, Dom Giussani diz: “A circunstância inevitável é 100%, 
com certeza absoluta, sinal do caminho a ser seguido. Por isso, 
não existe nada de mais amigo, de mais facilmente amigo nos-
so, do que a circunstância inevitável, o fato”15. Acrescento ainda 
um aspecto fundamental, uma nota fundamental: nada disso é 
fatalidade, o destino não é o fato: tudo – mas tudo mesmo – se 
torna instrumento de vocação! Você está seguro de que se tor-
nando um atleta vai atingir a sua plenitude e a satisfação mais 
facilmente do que através daquela circunstância inevitável? Não. 
Abraçar este acidente como parte do caminho em direção ao des-
tino é esperar, curioso, como o Senhor vai fazer para me levar até 
à felicidade, através do meu ser manco. Mas não introduz uma 
dúvida! Não fico ali lamentando-me por toda a vida, mas pelo 
contrário: esta condição inevitável se torna elemento fundamen-
tal através do qual o Mistério me fará chegar ao destino, ao ideal, 
à felicidade. Se, porém, paramos na raiva, será o nosso túmulo, 
porque na vida podem acontecer muitos acidentes de percurso 
que são inevitáveis, mas se nós não tivéssemos a possibilidade de 
que a vida continuasse a ter um sentido (e pensamos que apenas 
certas pessoas, com certas capacidades, podem atingir o escopo 
da vida), dependeremos apenas do acaso. Pelo contrário, qualquer 
circunstância é parte da conquista do destino, da felicidade. E isto 
é, de fato, libertador, porque a felicidade não depende do sucesso 
mundano, mas do meu serviço ao todo, ao reino de Deus (por 
isso, pode ser a mesma coisa ser um porteiro ou um ministro).

Terceiro critério: a necessidade social, ou melhor, a necessi-
dade do mundo e da comunidade cristã. Vocês têm que olhar 
de frente para o mundo, neste momento: do que ele precisa? 
Do que a Igreja precisa? A comunidade cristã tem necessida-
de de quê? Cada um tem que olhar aquilo que percebe como 

15. Idem.
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mais urgente, porque pode haver épocas e situações nas quais a 
urgência de uma dedicação total a Deus é mais forte, em outro 
momento, porém, é mais decisivo que existam homens no meio 
da realidade, no trabalho, na família, que possam testemunhar, 
a partir de dentro das vísceras da sociedade, lá onde todos vi-
vem, o que é a vida, qual o sentido do viver. Também assim 
podemos descobrir a que somos chamados.

“O juízo deve brotar do conjunto de todos esses fatores. Mas 
isso comporta uma outra consideração: sem uma atitude de refle-
xão e sem uma comparação – a comparação por meio do diálogo 
– com a comunidade, em sua função típica, ou seja, com quem 
guia a comunidade, é inevitável que nossa maneira de proceder 
seja instintiva e mecânica. Com relação a todas as outras coisas 
nós refletimos, ao passo que, com relação a isso, de que depen-
de a maneira como estruturamos o valor mais pessoal da nossa 
vida, deixamos que se faça automaticamente o que sentimos por 
dentro. É preciso refletir; e refletir significa comparar-se com o 
próprio destino, com o próprio fim, com Deus, com a finalidade 
da vida, com o serviço ao reino de Deus. Quem ainda tem intacto 
o problema da vocação deve sentir o dever de recuperar imedia-
tamente os critérios de que falamos; e quem carrega nas suas cos-
tas fatores que não pode ser eliminados, deve também, mesmo 
que de outra forma, recuperar os mesmos critérios”16. Imaginem 
que vocês ganhem milhões na loteria esportiva; a coisa normal é 
perguntar a alguém onde colocar o dinheiro para não o perder 
fazendo investimentos malucos, não? Perguntar não é um dever, 
mas é um interesse: interessa-me fazer esta comparação para não 
perder o dinheiro. Certo, no final serei eu a decidir, mas me agra-
daria decidir com toda a consciência para que ele renda bem. Se 
isto acontece com o dinheiro, imaginem o que deveria acontecer 
com a vida: quero estar seguro de ter presente todos aqueles fa-
tores que me permitem tomar uma decisão completa, porque a 
razão é a consciência de todos os fatores.

16.  Giussani, L. “A vocação da vida”, op. cit., p. 4. 
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3) A escolha da vocação

Com tudo isso, fica claro que são duas as questões funda-
mentais para serem decididas, duas são as escolhas fundamen-
tais que cada um de nós é chamado a fazer na vida.

a) A vocação como escolha do estado de vida
Há dois estados de vida fundamentais: um é o “normal”, na-

tural, ou seja, o de colocar-se diante de Deus através da me-
diação de outra pessoa17. O que quer dizer colocar-se diante de 
Deus através da mediação de outra pessoa? Que, apaixonando-
se, a pessoa que mais faz você vibrar, que mais abre você, que 
mais o lança, que mais chama a sua atenção para algo de outro 
é um mediador: você é chamado a se abrir à totalidade através 
deste fato que lhe aconteceu, que você carrega consigo. Se Deus 
dá a você aquela pessoa, não é para bloquear você naquele lugar, 
mas para abri-lo ainda mais ao Mistério, para abri-lo ainda mais 
àquela totalidade para a qual você foi feito: então, você começa 
a ter algum sinal de qual é a vocação a que Deus lhe chama. 
Você caminha em direção ao Destino através da mediação, na 
companhia da mediação de outro ou de outra. Neste sentido, 
uma pessoa segue a grande lei que une o homem a Deus através 
da realidade mundana, e uma pessoa assim diz: “Eu, com esta 
pessoa, vou até o fim do mundo”, vou até ao destino, sou cha-
mado a ir ao destino com essa pessoa porque ela chama mais 
a minha atenção para o escopo da vida. Não é que esta pessoa 
me possa fazer feliz, porque não me fará feliz – atentos, porque 
nisso vocês erram sempre –, na medida em que o meu desejo é 
muito maior e onde isto se evidencia mais é exatamente aqui: 
nenhuma pessoa é capaz de despertar em você todo o desejo de 
felicidade como aquela pessoa, mas ao mesmo tempo nenhuma 
pessoa é mais incapaz de satisfazê-lo do que aquela mesma pes-

17. Idem, p. 2.
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soa. Por isso, não se deve repreender o marido ou a mulher por 
causa dessa incapacidade, mas se deve entender que ela é parte 
da vocação, que aquela pessoa lhe é dada para despertar todo 
o desejo de caminhar juntos no rumo d’Aquele que é capaz de 
satisfazer o desejo (por isso, é uma vocação, porque é a possi-
bilidade de chegar ao destino). Se você, pelo contrário, identi-
fica o destino como sendo aquela pessoa e fica paralisado nela, 
faz como todos: “Ah! Agora sei por que nasci!”. Qual se torna, 
na cabeça de vocês, a utilidade para o mundo? Querer aquela 
mulher, ponto! “Por que tenho que ir além? Por que tenho que 
me abrir para o além?”. Depois disso, sufocam e se separam, 
porque não são capazes mais de viver um com o outro: são tão 
feitos um para o outro que não conseguem mais viver juntos! 
Se cometemos esse erro, acabaremos como vemos que acabam 
tantos, hoje em dia, porque não compreendemos a natureza da 
experiência amorosa, daquilo para o que o Mistério nos faz, ao 
nos fazer assim: para que nos abramos mais Àquele que pode 
saciar a vida. “No âmbito cristão, a realidade deste estado [que 
é formar uma família] é fundamental por que a isso é confia-
da a possibilidade mesma do prolongar-se do reino de Deus no 
mundo [através dos filhos]”18.

Mas, na vida da Igreja há um outro estado de vida, que é 
aquele da virgindade, “que se constitui, também, numa função 
fundamental e que aparecerá também mais claramente na medi-
da em que recuperarmos o motivo último e exaustivo pelo qual 
nos oferecemos a Deus: este motivo é a imitação de Cristo [Cris-
to, o Mistério feito carne, colocou na história uma modalidade 
de ser útil ao reino de Deus que é viver para este reino, viver para 
fazer a vontade de Deus, dando toda a própria vida para isto: é 
exatamente o que fez Jesus, que não constituiu família, deu toda 
a sua vida para isso]. A imitação de Cristo é a lei de todos os 
cristãos, porém a escolha de um estado deste gênero toca obje-
tivamente o seu vértice [uma vocação à virgindade toca o seu 

18. Idem.
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vértice], porque é a imitação do estado de Cristo na sua plenitu-
de. O estado de Cristo na sua plenitude era um relacionamento 
com o Pai que, de um certo ponto de vista, como pessoa, não era 
mediado por nada [assim como no matrimônio o relacionamen-
to com o Pai é mediado por outro, aqui o relacionamento com 
o Pai não é mediado por nada]”19. Aqueles que são chamados a 
este estado são chamados a um relacionamento único, imediato, 
direto com o Mistério. Esta é a virgindade: Deus chama, Deus 
introduz na vida uma semente, uma experiência do viver tal que 
torna você tão pleno, tão grato, que torna possível a você uma 
experiência de vida que lhe permite dizer: “Eu quero isto”, e isto 
lhe torna livre para dar toda a vida, não para mutilá-la. É por 
uma plenitude, não por um sacrifício, é por ter ficado fascinado 
por Cristo que uma pessoa sente a urgência de dar-Lhe tudo: “Eu 
sou para ti, Cristo”. Atenção, que ninguém pense neste caminho 
por outro motivo que não seja a plenitude! Não é porque é mais 
perfeito, não é porque é mais bonito, não; é porque a pessoa vive 
suspensa numa plenitude e não quer perdê-la por nada desse 
mundo, tanto é verdade que as pessoas que encontram essa ple-
nitude, às vezes, nunca nem pensaram nesse caminho, mas, de 
repente, descobrem essa plenitude e dizem: “isso é demais, isso é 
bonito demais para não ser seguido”. Por isso, Dom Giussani diz: 
“Jesus Cristo, com sua virgindade, não era uma pessoa mutilada. 
Portanto, o conceito de renúncia, de um lado indica o reflexo 
psicológico que a existência gera nesse caso, do outro, do ponto 
de vista do valor, do ponto de vista ontológico não é renúncia a 
coisa alguma, mas é entrar numa posse mais profunda e mais 
final das coisas. A virgindade de Cristo era uma maneira mais 
profunda de possuir a mulher, uma maneira mais profunda de 
possuir as coisas. Isso, por assim dizer, se realizou plenamente 
no fato da ressurreição, por meio do qual Cristo possuiu toda as 
coisas como nós as possuiremos no fim do mundo. Nesse senti-
do, a virgindade, no âmbito da comunidade cristã, é a situação 

19. Idem.
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paradigmática, exemplificativa, ideal que todos devem ter como 
referência”.20 É o paradigma, o exemplo, não o ideal de uma não-
posse, mas da posse verdadeira.

Outro dia, na pausa de uma aula na Universidade Católica de 
Milão, uma garota veio até mim para dizer, depois de anos de 
noivado: “Gostaria de voltar àquele primeiro momento, àque-
le primeiro vislumbre do relacionamento com meu namorado”, 
quando ainda não se tinham tocado: esta é a virgindade! E por 
que esta garota, depois de anos, ainda tem saudade daquele ins-
tante? Porque tudo o que aconteceu depois não foi capaz de re-
criar nem um pouquinho da plenitude que havia experimentado 
então. Esta garota está noiva ainda, mas deseja isto, deseja uma 
posse do outro assim, e ser possuída pelo seu noivo assim, como 
naquele primeiro instante comovente. A virgindade é um modo 
mais profundo de possuir a mulher, um modo mais profundo 
de possuir as coisas. E hoje, que é a Ascensão, é a festa disso: 
quando Cristo ressuscitado entrou na profundidade das coisas, 
possuindo-as. Também nós as possuiremos no fim dos tempos, é 
uma realização verdadeira, afetivamente falando, porque é aquilo 
a que todos somos chamados: “A virgindade, portanto, na vida 
da Igreja [no reino de Deus], representa a função suprema, tanto 
é verdade que a história da Igreja identificou o testemunho nas 
suas formas supremas em dois pontos: a virgindade e o martírio. 
A virgindade, no âmbito da comunidade cristã, constitui-se em 
função e testemunho para o fim da vida”21. Nela podemos gritar 
a todos: “Preste atenção no fato de que aquilo pelo qual você ama 
a sua namorada, o seu namorado, aquilo pelo qual você se casa, 
pelo qual você tem filhos, tem um nome que eu grito para você 
através da minha vida: Cristo. E aquilo pelo qual você foi feito 
tendo a mulher e os filhos é possível, existe, eu o testemunho para 
você. Por quê? Porque eu dou a vida para isso e a minha vida não 
existiria, não seria o que é se Ele não existisse. Seria impossível 

20. Idem, pp. 2-3.

21. Idem, p. 3.
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se Cristo não tivesse entrado na história e nos fascinado tanto a 
ponto de podermos viver dEle”.

Quais dos dois caminhos abraçar, então? “A escolha entre 
um e outro caminho não pode ser uma ‘criação’ nossa, mas deve 
ser um ‘reconhecimento’ nosso. Devemos reconhecer algo para 
o qual fomos destinados. Não deve ser uma decisão nossa no 
sentido de que a nossa vontade construa a própria posição, mas 
no sentido de que a nossa liberdade adira à indicação que nos 
assinala o caminho”22. Então, a questão fundamental para a es-
colha da vocação é nos educarmos ao Mistério, educarmo-nos 
a permanecer escancarados, tensos a descobrir os sinais através 
dos quais eu possa entender a que sou chamado.

E isto, tantas vezes, é complicado, amigos. Porque somos fei-
tos para o “portanto”, devemos chegar à clareza e, por isso, que-
remos acelerar o caminho quando ainda não é claro – sentimos 
um estranho mal-estar, uma impaciência. Como essa posição é 
vertiginosa, queremos superá-la o mais rápido possível e, tantas 
vezes, acabamos errando; ao invés de esperar que emerjam os 
sinais através dos quais o Mistério me dá todas as indicações 
às quais devo obedecer, ou decidimos nós ou fazemos com que 
outros decidam por nós. Porque o caminho é, no fundo, uma 
obediência; é uma obediência que tem dentro de si tudo aquilo 
para o qual fui feito, que leva em consideração todos os fatores 
que me tornam verdadeiramente o que eu sou, não é uma deci-
são “minha”.

b) A vocação como escolha da profissão
Tudo o que dissemos até agora nos ajuda a entender também 

o caminho da escolha da profissão a desenvolver, mas gostaria de 
sublinhar fundamentalmente uma coisa. “A concepção moderna 
da vida nunca se mostra tão distante do Espírito de Cristo como 
neste ponto. O critério com o qual a mentalidade de hoje cos-
tuma a olhar o futuro tem como centro o retorno, o gosto ou a 

22. Idem, p. 4.
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facilidade do indivíduo. O caminho a escolher, a pessoa a amar, a 
profissão a desempenhar, a faculdade em que se matricular, tudo 
é determinado de modo a erigir como critério absoluto a utilida-
de particular do indivíduo. E isto parece tão óbvio e normal que 
a subversão causada pelo chamado se mostra, mesmo a muitas 
pessoas de bem, um desafio ao bom senso, um fanatismo, um 
exagero. São acusações repetidas até por educadores que se sen-
tem cristãos, ou por pais preocupados com o sucesso humano 
dos filhos: os juízos nas situações privadas e públicas, os conse-
lhos para bem viver, as advertências e repreensões, tudo é ditado 
por um ponto de vista do qual estão totalmente ausentes a devo-
ção ao todo e a preocupação com o Reino, e a realidade de Cristo 
é exilada”23. Podemos participar do grupo de colegiais, podemos 
ter encontrado a Cristo, mas no momento decisivo das escolhas 
fundamentais Ele não tem nada a ver. Por isso, é dramático este 
momento, só de falar sobre isso sinto arrepios; imagino que arre-
pios vocês que estão para escolher devem sentir, tanto é contrário 
a toda a mentalidade no qual estamos imersos.

Vocês entendem por que é uma luta? A luta em nós é entre 
seguir a voz única do ideal (que seja aquela a nos indicar o ca-
minho) ou deixar-nos engolir pela mentalidade do mundo. Se 
não nos dizemos estas coisas, não somos amigos; eu digo isso 
a vocês porque sou amigo de vocês, porque a questão é o ob-
jetivo da vida, a questão é o que estamos fazendo aqui. Se nós, 
neste momento-chave da decisão, não vinculamos a escolha da 
profissão ao que estamos fazendo aqui, nos perderemos pelo 
caminho. “‘O que o todo poderá me dar? Como obter o maior 
proveito possível do todo?’: estes são os critérios imanentes à 
sabedoria mais difundida e ao bom senso mais reconhecido. 
A mentalidade cristã, ao contrário, derruba essas perguntas, 
as contradiz e as mortifica e agiganta o imperativo exatamente 
oposto: ‘Como eu poderei doar-me, com aquilo que sou, servir 
mais ao todo, ao Reino, a Cristo?’. Este é o único critério edu-

23.  Giussani, L. O caminho para a verdade é uma experiência, op. cit., pp. 144-145.
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cativo da personalidade humana redimida pela luz e pela força 
do Espírito de Cristo”24.

“Na escolha do trabalho e da profissão deve vir à tona aquela 
terceira categoria sobre a qual falamos [antes]: as necessidades 
da sociedade. Mas, para o cristão estas não podem ser um cri-
tério isolado de outro conceito mais profundo: a necessidade 
da comunidade cristã”25. Então, o que significa, no fundo, esta 
disponibilidade se não prontidão, disponibilidade à vocação? É 
isto que devemos pedir: que o Senhor nos dê a graça de ver to-
dos os sinais que nos permitem identificar a vocação de modo 
tal que não nos enganemos no caminho e nos tornemos dispo-
níveis – porque, às vezes, podemos ver com muita clareza e não 
estarmos disponíveis.

“A profunda disponibilidade de toda a própria vida no servi-
ço ao todo é de extrema importância exatamente também para 
compreender qual a função que se é chamado a desempenhar, 
qual a vocação pessoal”26. Porque a vocação, amigos, não é uma 
ordem, ninguém ordena nada a vocês aqui, nesta manhã, nem 
mesmo Cristo deu uma ordem; é uma sugestão, um convite, 
uma possibilidade vislumbrada, e deixa intacta a liberdade de 
vocês. Depois de tudo o que dissemos, toda a liberdade, drama-
ticamente, está nas mãos de vocês.

© Fraternità di Comunione e Liberazione

Na capa: Os discípulos Pedro e João correm ao sepulcro na manhã da 
Ressurreição (detalhe). Eugène Burnand (1850-1921). Museu d’Orsay, 

Paris (França). Foto: RMN-B.Hatala.

24. Idem, p. 145.

25.  Giussani, L. “A vocação da vida”, op. cit., p. 5.

26.  Giussani, L. O caminho para a verdade é uma experiência. op. cit., p. 145.
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